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Num mundo cada vez mais interconectado e globalizado, onde as desigualdades e injustiças
sociais se tornam cada vez mais visíveis, a Igreja Católica continua a ser uma voz forte e
clara na defesa da dignidade humana e na promoção da justiça social. Ao longo da sua
história, a Igreja desenvolveu um vasto conjunto de ensinamentos sobre questões sociais,
que nos convidam a refletir sobre nossa responsabilidade, não apenas como indivíduos, mas
também como comunidade global. Neste artigo, vamos explorar como a justiça social está
entrelaçada com a fé católica e como os ensinamentos da Igreja nos orientam no mundo
moderno.

O que é a justiça social segundo a Igreja?
A justiça social é um dos pilares fundamentais da Doutrina Social da Igreja, um conjunto de
princípios desenvolvidos ao longo dos séculos através da reflexão teológica e do Magistério.
Para a Igreja, a justiça social não é apenas um conceito abstrato ou político, mas uma
exigência moral enraizada na dignidade intrínseca de cada ser humano.

O Papa Francisco, um dos defensores mais ativos da justiça social nos últimos anos, nos
lembra constantemente que “não pode haver uma verdadeira paz nem um desenvolvimento
autêntico sem justiça social”. A justiça social, na perspectiva católica, busca garantir que
cada pessoa tenha acesso aos bens materiais, espirituais e sociais necessários para uma vida
digna. Isso inclui o acesso à educação, ao trabalho, à saúde, à moradia e à plena participação
na vida comunitária.

Mas de onde vem essa preocupação da Igreja com a justiça social?

As bases bíblicas da justiça social
As raízes do ensinamento católico sobre a justiça social encontram-se nas Escrituras. No
Antigo Testamento, vemos os profetas clamarem por justiça, exigindo que os poderosos não
oprimam os fracos, que os direitos dos órfãos e das viúvas sejam respeitados e que
misericórdia seja mostrada aos mais vulneráveis. “Aprendei a fazer o bem, procurai a justiça,
ajudai o oprimido, fazei justiça ao órfão, defendei a causa da viúva” (Isaías 1,17). Essas
mensagens proféticas refletem a preocupação de Deus com aqueles que sofrem injustiça.

Jesus continuou essa tradição profética em seu ministério. Em seu discurso inaugural na
sinagoga de Nazaré, ele citou o profeta Isaías: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque
ele me ungiu para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação
aos cativos e a recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos” (Lucas 4,18). O
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Reino de Deus, conforme anunciado por Jesus, é um reino de justiça, paz e amor, e sua
missão era proclamar e tornar presente esse Reino no mundo.

A Doutrina Social da Igreja e a modernidade
A Doutrina Social da Igreja começou a tomar uma forma mais sistemática na era moderna
com a encíclica Rerum Novarum do Papa Leão XIII em 1891, um documento que marcou
uma virada no ensinamento social católico. Este texto tratava das crescentes desigualdades
e tensões sociais geradas pela Revolução Industrial, defendendo os direitos dos
trabalhadores, o direito a um salário justo e a condições de trabalho dignas, ao mesmo
tempo que condenava tanto o capitalismo desenfreado quanto o socialismo revolucionário.

Desde então, a Igreja continuou a desenvolver sua doutrina social em resposta às mudanças
sociais, econômicas e políticas do mundo. Documentos como Quadragesimo Anno de Pio
XI, Populorum Progressio de Paulo VI, Centesimus Annus de João Paulo II e, mais
recentemente, Laudato Si’ do Papa Francisco, enriqueceram e atualizaram a perspectiva da
Igreja sobre a justiça social.

Cada um desses textos enfatiza o princípio do bem comum, ou seja, a ideia de que a
sociedade deve ser organizada de modo que todos os seus membros, especialmente os mais
vulneráveis, possam prosperar. O princípio da subsidiariedade, que afirma que as decisões
devem ser tomadas no nível mais próximo das pessoas afetadas, e o princípio da
solidariedade, que nos convida a agir com responsabilidade uns pelos outros, são essenciais
para compreender o ensinamento da Igreja sobre a justiça social.

Justiça social no século XXI: desafios atuais
No século XXI, a justiça social continua a ser um dos maiores desafios que enfrentamos como
humanidade. Crises econômicas, mudanças climáticas, migrações em massa, pobreza
extrema, racismo e exclusão social são alguns dos problemas urgentes que exigem uma
resposta imediata.

Economia global e desigualdade

O Papa Francisco tem sido especialmente contundente em suas críticas ao sistema
econômico global, que ele descreve como um “sistema que mata”. Em sua encíclica
Evangelii Gaudium, ele alerta para os perigos de uma economia da exclusão, na qual o
valor das pessoas é medido pela sua capacidade de produzir e consumir. Esta “economia do
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descarte”, como ele a chama, é uma das principais causas da pobreza e da desigualdade no
mundo.

A Igreja, portanto, clama por uma transformação da economia, para que ela sirva ao ser
humano e não o contrário. Isso implica uma profunda reestruturação dos sistemas
econômicos e políticos para promover a inclusão e a justiça, especialmente para os pobres.

Cuidado com a criação

O conceito de justiça social foi ampliado pelo Papa Francisco para incluir uma ecologia
integral. Em Laudato Si’, Francisco nos convida a considerar o cuidado com a criação como
uma questão de justiça social. Aqueles que mais sofrem com a destruição ambiental são
frequentemente os pobres e os marginalizados, que têm menos recursos para se adaptar às
mudanças climáticas ou acessar água potável. Portanto, cuidar da terra é também cuidar dos
mais vulneráveis.

Este apelo por uma ecologia integral é particularmente relevante diante da crise climática,
que ameaça não apenas a natureza, mas a própria vida. Francisco enfatiza que devemos
adotar uma abordagem holística que integre justiça social, ética ambiental e
desenvolvimento sustentável.

Migração e direitos humanos

Outro desafio urgente para a justiça social é a situação dos migrantes e refugiados. A Igreja
tem sido uma defensora constante dos direitos dos migrantes, lembrando-nos que a
dignidade humana não depende da nacionalidade ou do status legal. Em sua mensagem para
o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, o Papa Francisco destacou a necessidade de
acolher, proteger, promover e integrar migrantes e refugiados.

O fenômeno migratório, causado em grande parte por guerras, pobreza e mudanças
climáticas, é uma realidade à qual a Igreja responde com um apelo à compaixão e à ação
concreta. Essa abordagem baseia-se na crença de que somos todos irmãos e irmãs em Cristo
e que nossa primeira responsabilidade é para com aqueles que sofrem.

O que podemos fazer?
Como católicos e cidadãos do mundo, somos chamados a ser agentes ativos de justiça social.
Isso pode começar com pequenas ações em nossas comunidades, como o voluntariado em
organizações que ajudam os necessitados, mas também envolve defender mudanças
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sistêmicas que promovam o bem comum. A participação ativa na vida política, o apoio a
políticas que protejam os mais vulneráveis e o compromisso com a proteção da criação são
maneiras concretas de vivermos nossa fé no mundo moderno.

A justiça social não é uma opção adicional à fé cristã, mas uma parte intrínseca do que
significa seguir Cristo. Como nos lembra o Papa Francisco: “A política, tão desprezada, é uma
das formas mais elevadas de caridade, pois busca o bem comum”. Isso não significa que
todos devemos nos tornar políticos, mas que todos somos chamados a assumir a
responsabilidade pelo bem-estar dos nossos irmãos e irmãs.

Num mundo onde a injustiça às vezes parece avassaladora, a Igreja nos oferece uma visão
de esperança. Ela nos lembra que o Reino de Deus é um reino de justiça, e, embora não o
vejamos plenamente nesta vida, somos chamados a trabalhar para torná-lo presente aqui e
agora.

Conclusão

A justiça social é um mandato da nossa fé católica, enraizada no Evangelho e desenvolvida
ao longo de séculos de ensinamento da Igreja. Os desafios do século XXI são enormes, mas
com a orientação da Doutrina Social da Igreja e seguindo o exemplo de Cristo, podemos ser
uma luz nas trevas. Continuemos a construir um mundo mais justo, onde cada ser humano
seja tratado com a dignidade que merece como filho de Deus.


